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Último sábado, por volta das
22 horas, império da lua cres-
cente na área sagrada do Tem-
plo Casa Telucama, localizado
em Lauro de Freitas. Com a su-
ma sacerdotisa Graça Azevedo à
frente, quatro sacerdotisas avan-
çam ao som de uma música sua-
ve. Entre elas, uma jovem ini-
ciada no estudo da bruxaria cel-
ta, tradição seguida pela Casa,
representa a deusa Oster. Assim
está dada a largada para o Festi-
val do Ostara, uma das mais im-
portantes celebrações da roda do
ano, o calendário seguido pelas
bruxas.

“O Ostara marca o fim do in-
verno e o início da primavera. É
o renascer, pois durante o inver-
no nos recolhemos para tecer a
vida”, ensina Graça Azevedo. O
cortejo iniciado pelas sacerdoti-
sas e pela representante da deu-
sa Oster cresce com a chegada
dos alunos da Escola Iniciática
Ponto de Mutação, centro de es-
tudo da tradição mantida pelo
templo. 

As mulheres trazem na cabe-
ça uma coroa feita com flores do
campo. Os homens, em número
bem menor do que o delas,
usam também uma coroa de flo-
res, mas feita com cravos e mur-
ta, que são símbolos da masculi-
nidade. Os grupos chegam para
o cortejo depois de uma prepa-
ração com uma dança discreta,
sempre em círculos, pois os bru-
xos não esquecem que esse é o
movimento do planeta.

Chega o momento de levar a
oferenda para Oster: uma barca
repleta de ovos pintados. “O
ovo é sinal de renascimento.
Nas imagens, Oster sempre traz
um ovo nas mãos e tem a seus
pés uma lebre, que é o símbolo
da fertilidade. Essa simbologia,

inclusive, foi absorvida pela
Páscoa cristã”, ensina a suma
sacerdotisa.

Oferenda feita, o cortejo se
dirige para a beira de uma lagoa
que existe nas dependências do
templo. Dessa vez todos trazem
nas mãos velas em forma de
uma flor de lótus. Depois de
acendê-las, cada um vai deposi-
tando a que ficou sob a sua
guarda na água. “Esse é o sím-
bolo de que estamos dispostos a
depor as ilusões e renovar as es-
peranças”, acrescenta Graça.

ALEGRIA – Alma renovada pe-
lo ritual que fala de purificação,
é hora de louvor às divindades,
por meio da dança no círculo sa-
grado que ocupa a área central
do templo. As primeiras home-
nagens são para as deusas cel-
tas. Como é uma religião ma-
triarcal, o divino é marcado,
principalmente, pelo feminino,
representado pela chamada
Deusa Mãe. 

A Casa Telucama é regida por
três deusas gregas: Artêmis, a
jovem, Deméter, a mãe, e Héca-
de, a anciã. Isso, assim como tu-
do que se refere à bruxaria, tem
um significado: é a lembrança
de que a vida passa por etapas -
juventude, maturidade e enve-
lhecimento - e que todas têm
que ser vividas em seu tempo e
de forma equilibrada.

A seguir as sacerdotisas e
seus alunos dançam para Pacha-
mama, uma divindade andina
que é considerada a mãe das
Américas. Em seguida o canto,
as palmas e o gingado ganham
cores locais, com a reverência às
divindades do culto afro brasi-
leiro, como Iemanjá e Oxum. As
deusas indígenas também são
homenageadas, bem como Ma-
ria, a Nossa Senhora dos católi-
cos, numa demonstração de res-

No rito, que marca o fim do inverno, bruxas e bruxos se arrumam em círculo, porque este é o símbolo do formato do planeta

As mulheres do templo trazem na cabeça uma coroa feita com flores do campo

A suma sacerdotisa Graça Azevedo pontua a cerimônia que reverencia também Iemanjá 
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peito e reconhecimento de que o
divino também pode estar pre-
sente em outras crenças.

Em seguida, o ciclo é aberto
para os convidados que assistem
ao ritual. Os bruxos resolvem
compartilhar a sua alegria. “Es-
se é o momento em que todos
podem interagir e participar de
forma mais ampla da alegria pe-
la chegada da primavera, que
nos traz Oster e também marca
o seu casamento com o deus Sol,
a simbiose perfeita entre mascu-
lino e feminino”, destaca Graça
Azevedo.

Homenagens feitas à divindade e
comunhão da alegria entre bruxos e
convidados, de repente a música é
suspensa. A suma sacerdotisa reco-
menda o retorno aos lugares em
volta do círculo sagrado e conta
uma história sobre Oster: depois de
encher o mundo de alegria a deusa
parte em busca do Sol, por quem se
apaixona. Plantas e animais perdem
o seu vigor, até que uma lebre tem a
idéia de subir até uma montanha al-
ta e chamar a deusa de volta, no que
é acompanhada por outros seres.
Oster escuta o chamado, retorna e
traz o Sol em sua companhia.

“Dessa forma surgiu a primave-
ra”, completa a suma sacerdotisa.
História finalizada, a atenção do pú-
blico está no ponto em que ela que-
ria para o presente que, como anfi-
triã, deseja oferecer a seus convida-
dos: uma apresentação de dança do
ventre, que também é considerada
sagrada.

Depois da apresentação da dan-
ça, é chegada um outro momento
forte da festa: a consagração dos
alimentos. O pão é lembrado como
fruto da terra mãe e a oração supli-
ca que ele nunca falte. O vinho é
definido como sinônimo de alegria
e oferecido aos deuses. Por fim to-
dos são convidados a participar do
banquete com a comunidade do
templo.

Ponto! Os bruxos da Casa Telu-
cama cumpriram o seu ritual, abrin-
do as portas para a chegada de mais
uma primavera. A lua que reveren-
ciam está unida ao sol dando passa-
gem para o reinado de Oster, numa
mistura de cores e alegria. 

Dança sagrada 
completa festa


